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RESUMO

Este estudo busca conhecer o engajamento do pai adolescente em práticas de cuidados com a criança. Participaram 
da pesquisa três adolescentes com até 20 anos. Os instrumentos foram duas entrevistas semiestruturadas sobre: 
(1) expectativas de cuidados ao bebê e (2) envolvimento paterno. Estas foram aplicadas em dois momentos: aos 40 dias 
do bebê e no primeiro ano. Utilizou-se delineamento de estudo de caso coletivo, de caráter longitudinal. Os resultados 
foram discutidos com estudos atuais. Ressalta-se que as práticas de cuidados foram influenciadas por fatores externos, 
como a necessidade de trabalhar ou estudar das companheiras, a separação conjugal e a oferta de apoio familiar. 
Ainda, destaca-se a influência de características pessoais do pai e do bebê no engajamento paterno em tais práticas. 
Concluiu-se que os adolescentes conseguiram se engajar satisfatoriamente com os filhos ao longo do primeiro ano de 
vida. Entretanto, como limitação do estudo aponta-se o número reduzido de participantes.
Palavras-chave: Envolvimento; Pais adolescentes; Relações pai-criança.

ABSTRACT

Teen Fatherhood and Care to the Baby up to One Year of Age
This study seeks to understand the engagement of adolescent father in practice in child care. Participated in the 
research three teenagers up to 20 years old. The instruments were two semi-structured interviews on: (1) expectations 
of care to the child and (2) father involvement. These were applied in two stages: 40 days and baby in the first year. 
We used study design collective case of longitudinal character. The results were discussed with current studies. It 
is emphasized that care practices were influenced by external factors such as the need to work or study of partners, 
conjugal separation and offer family support. Still, there is the influence of personal characteristics of father and baby 
in father’s engagement in such practices. It was concluded that teens were able to successfully engage with their 
children during the first year of life. However, a limitation of the study points up the limited number of participants.
Keywords: Involvement; Adolescent fathers; Father child relations.

RESUMEN

Paternidad Adolescente y Cuidado del Bebé Hasta Un Año de Edad
Este estudio busca conocer el compromiso del padre adolescente en la práctica en el cuidado de niños. Participaran 
en la encuesta tres adolescentes de hasta 20 años. Los instrumentos fueron dos entrevistas semi-estructuradas en: 
(1) las expectativas de atención al bebe y (2) la participación de los padres. Estos fueron aplicados en dos etapas: a los 
40 días del bebé en el primer año. Se utilizó el diseño del estudio caso colectivo de carácter longitudinal. Los resultados 
fueron discutidos con los estudios actuales. Se hace hincapié en que las prácticas de atención fueron influenciados 
por factores externos, tales como la necesidad de trabajar o estudiar de los compañeros, la separación matrimonial 
y ofrecer apoyo a la familia. Aún así, se destaca la influencia de las características personales personales de padre y 
el bebé en el compromiso paterno en tales prácticas. Se concluyó que los adolescentes fueron capaces de participar 
con éxito con sus hijos durante el primer año de vida. Sin embargo, una limitación del estudio pone en relevancia el 
escaso número de participantes. 
Palabras clave: Envolvimiento; Padres adolescentes; Relaciones padre-hijo.
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O papel paterno veio se modificando ao longo 
da história. Cabe lembrar que a participação do pai 
nem sempre foi percebida como importante para 
o desenvolvimento da criança. Diversos foram os 
comportamentos que caracterizaram sua interação na 
família ao longo do tempo. No modelo patriarcal, o 
pai era uma figura de autoridade incontestável e não 
se envolvia na criação e educação dos filhos (Goetz & 
Vieira, 2011). Isto mudou na década de 1970, com o 
surgimento de um novo modelo econômico industrial 
e a crescente independência feminina (Vieira et al., 
2014). Atualmente, espera-se que o pai exerça um 
papel mais participativo e seja presente na vida das 
crianças, assumindo funções semelhantes às da mãe. 
Isso pode ocorrer através do exercício de tarefas de 
cuidados que ainda estão socialmente vinculadas ao 
papel materno (Souto, Jager, & Dias, 2013).

Essa nova expressão do papel masculino aparece 
como uma transformação importante nas relações 
parentais da família contemporânea (Staudt & Wagner, 
2008). Na paternidade participativa, o pai se envolve no 
cotidiano dos filhos, em domínios como a alimentação, 
higiene, lazer e educação. Ele auxilia a mãe e participa 
do desenvolvimento da criança. Entretanto, o papel 
de principal provedor da família é atribuído ainda a 
ele (Sutter & Bucher-Maluschke, 2008; Vieira et al., 
2014). 

Nesse sentido, o exercício da paternidade envolve 
e proporciona o desenvolvimento de práticas e 
habilidades de cuidados com a criança (Meincke & 
Carraro, 2009). Por isso, ao se pensar na perspectiva 
da relação pai e filho, Lamb, Pleck, Charnov e Levine 
(1987) propõem o constructo do envolvimento paterno, 
dividido em três dimensões: a acessibilidade (presença 
ou disponibilidade potencial do pai para interagir 
com a criança), a responsabilidade (papel que o pai 
desempenha assegurando cuidados e recursos para a 
criança) e o engajamento.

Neste estudo será destacada, em especial, a última 
dimensão mencionada. Essa diz respeito à experiência 
do pai no contato direto com o filho, através do cuidado 
e outras atividades compartilhadas (brincadeiras). As 
outras dimensões não serão discutidas, pois não fazem 
parte do foco deste estudo, que objetiva entender 
o engajamento de pais adolescentes nas práticas 
de cuidados (brincadeiras, troca de fraldas, roupas, 
alimentação, sono) com seus filhos durante o primeiro 
ano de vida da criança.

Vale ressaltar que o engajamento paterno 
em adolescentes é discutido em alguns estudos 
comparativos entre a paternidade na fase adulta e 
na adolescência (Levandowski & Piccinini, 2006; 
Levandowski & Piccinini, 2002). Os resultados indicam 

que pais adolescentes suficientemente apoiados familiar 
e socialmente podem ser tão responsivos ao bebê 
quanto os pais adultos (Levandowski & Piccinini, 
2002). No que se referem especialmente as ex- 
pectativas desses pais em relação ao envolvimento 
em práticas e cuidados, os adolescentes apresentam 
uma maior tendência que os adultos a se imaginarem 
desempenhando essas tarefas (Levandowski & 
Piccinini, 2006).

Portanto, pode-se inferir que a idade com que se 
torna pai não é um fator relevante para o envolvimento 
nos cuidados do bebê, mas sim o quanto estes pais 
são apoiados e incentivados a realizar tais práticas. 
No contexto da adolescência, o jovem pai passa por 
uma série de readaptações biopsicossociais para 
assumir o novo papel e adentrar o mundo adulto, com 
todas as responsabilidades inerentes ao mesmo. Esta 
transição gera muita ansiedade, principalmente devido 
às mudanças que ocorrem em sua vida, tais como, o 
ingresso no mercado de trabalho, a assunção de mais 
responsabilidades e a restrição da vida social. Visto que, 
a rede de apoio exerce função crucial no acolhimento, 
no apoio financeiro, emocional e afetivo, como 
facilitadora do exercício paterno (Carvalho, Merighi, 
& Jesus, 2009; Jager & Dias, 2012; Levandowski 
& Piccinini, 2002; Levandowski & Piccinini, 2006; 
Nogueira, Martins, Schall, & Modena, 2011; Sampaio, 
Villela, & Oliveira, 2014; Scholl, 2012).

A partir do exposto, observa-se que o pai ado- 
lescente pode revelar uma relação cuidadosa com a 
criança e a vivência da paternidade neste período pode 
não divergir muito daquela exercida durante a vida 
adulta. Diante do aumento em suas responsabilidades, 
os adolescentes podem descobrir satisfação com a 
condição parental, demonstrar apego afetivo aos 
filhos e perceber a paternidade como uma experiência 
positiva (Carvalho, Merighi, & Jesus, 2009; Sampaio, 
Villela, & Oliveira, 2014).

A importância desta pesquisa é justificada pela 
atenção dada a este público, pais adolescentes, de 
modo a conhecer a sua opinião sobre esta experiência. 
Visto que a ênfase dada pela mídia e pela sociedade 
aos estereótipos negativos pode acabar configurando 
a paternidade adolescente apenas como algo indesejá- 
vel e patogênico (Nogueira et al., 2011; Venturini & 
Piccinini, 2014). Além disso, ressalta-se que é esperada 
uma definição dos papéis de cada membro da família 
nas pesquisas atuais, uma vez que isso só pode ser 
possível ao lançar-se um olhar diferenciado para o 
papel do pai (Vieira et al., 2014).

Diante da carência de estudos longitudinais bra- 
sileiros que investigam a importância da participação 
paterna na vida da criança (Vieira et al., 2014), esta 
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pesquisa acontece em dois diferentes momentos: aos 
40 dias e no primeiro ano. Trata-se de um estudo 
de caso coletivo (Stake, 1994) de caráter longitudi- 
nal (Anstey & Hofer, 2004) que visa verificar as 
mudanças ocorridas em relação ao envolvimento do 
pai adolescente nas práticas de cuidados ao longo 
deste período de tempo específico. A pesquisa busca 
identificar também os fatores que podem influenciar 
positiva ou negativamente tais práticas.

MÉTODO

Participantes
Participaram do estudo três pais com até 20 anos 

de idade selecionados de um grupo de sete pais que 
fizeram parte do estudo longitudinal “Paternidade 
adolescente e a relação pai-bebê no primeiro ano de 
vida da criança” (Jager & Dias, 2012). Este estudo 
acompanhou esses pais adolescentes com o objetivo 
de compreender a vivência da paternidade e o en- 
volvimento paterno em práticas de cuidados com o 
bebê em três momentos: Fase I (até 40 dias após o 
nascimento do bebê); Fase II (sexto mês de vida do 
bebê) e Fase III (um ano de vida da criança). Este 
estudo foi concluído no primeiro semestre letivo de 
2014.

O processo de seleção dos participantes para 
o estudo longitudinal ocorreu através do preenchi- 
mento da ficha de triagem durante o período de 
Janeiro a Março de 2013 em dois hospitais públicos 
de uma cidade do interior do Estado do Rio Grande 
do Sul. Para participar do estudo os pais deveriam, 
no momento do primeiro contato, ter até 20 anos de 
idade, ser pai (biológico) pela primeira vez de um 
bebê saudável, estar em um relacionamento amoroso 
com a mãe do bebê, pertencer à classe econômica D 
ou E (renda familiar até R$ 1.126,00) (Neri, 2010) 
e aceitar participar voluntariamente do estudo. A 
escolha dos três pais para constituir o grupo de 
participantes deste estudo se deu devido os seguintes 
critérios: ter oferecido informações completas e ricas 
em significados (ausência de respostas lacônicas, tais 
como: “bom”; “mais ou menos”; “não sei explicar”; 
“normal”).

Instrumentos, Delineamento e Procedimentos
O estudo longitudinal de Jager e Dias (2012) 

utilizou uma ficha de triagem para identificar os 
critérios de inclusão dos participantes, uma ficha de 
dados socioeconômico e cultural para caracterizá-los 
e três entrevistas semiestruturadas para investigar os 
objetivos do estudo: (1) paternidade, (2) expectativas 
de cuidados ao bebê e (3) envolvimento paterno. Estas 

entrevistas foram aplicadas nas três fases da pes- 
quisa.

Os instrumentos que ofereceram as informações 
analisadas especialmente neste estudo foram as 
entrevistas sobre as expectativas de cuidados ao bebê 
e a entrevista sobre envolvimento paterno. Ambos os 
instrumentos foram escolhidos tendo em vista o obje- 
tivo central desta pesquisa que é investigar como 
ocorre o envolvimento paterno do adolescente em 
práticas de cuidados com o bebê ao longo do primeiro 
ano de vida da criança. A entrevista sobre expectativas 
de cuidados ao bebê aplicada na Fase I investigou a 
experiência do pai nos primeiros dias com o bebê; 
as práticas de cuidados realizadas; e expectativas de 
práticas de cuidados a serem realizadas com o bebê 
durante o puerpério (cuidados diretos, indiretos e 
manifestações de afeto e carinho). A entrevista sobre 
envolvimento paterno aplicada na Fase III investigou 
questões sobre as práticas de cuidados diretos e 
indiretos oferecidos ao bebê e comportamentos de 
afeto e carinho entre pai e filho no primeiro ano. 

Foi utilizado um delineamento de estudo de caso 
coletivo (Stake, 1994) de caráter longitudinal (Anstey 
& Hofer, 2004). Ofereceu-se atenção às particulari- 
dades e semelhanças entre os resultados encontrados. 

As entrevistas foram aplicadas nos participantes 
do estudo em dois momentos distintos: no período 
de até 40 dias após o nascimento do bebê e no 
primeiro ano de vida da criança (Fase I e Fase III 
do estudo de Jager e Dias, (2012), respectivamente). 
A entrevista sobre expectativas de cuidados ao bebê 
(Fase I) aconteceu em local cedido pelo hospital em 
dia e hora apropriados ao participante. A entrevista 
sobre envolvimento paterno (Fase III) aconteceu nas 
residências dos adolescentes. As entrevistas foram 
realizadas individualmente e tiveram duração de, em 
média, uma hora e trinta minutos. Todas as entrevistas 
foram gravadas, transcritas e, após análise, apagadas 
na íntegra.

O período de até 40 dias após o nascimento 
do bebê e o primeiro ano de vida da criança foram 
escolhidos como recorte para este estudo, pois logo 
após o nascimento, embora os cuidados já tenham sido 
iniciados, os pais possuem expectativas sobre como 
será a relação com o filho. Estas já existiam durante 
a gravidez, mas o nascimento do bebê parece intensi- 
ficá-las. Nos meses seguintes ao nascimento, por 
uma questão de sobrevivência, o bebê precisa de 
alguém que atenda as suas necessidades biológicas, 
como por exemplo, sensações de fome, sede e frio e 
cuide de suas necessidades fisiológicas. Estas práticas 
de cuidados, quando acompanhadas de um investimento 
afetivo por parte dos pais, são responsáveis pela 
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construção do apego. Assim, os meses seguintes após 
o nascimento do bebê se constituem como o berço 
das primeiras relações entre pais e filhos. É princi- 
palmente através das práticas de cuidados que os 
pais realizam com seu bebê que o vínculo afe- 
tivo é construído, sendo capaz de influenciar no 
desenvolvimento físico, psíquico e social da criança 
(Brazelton & Cramer, 2002). 

Este estudo foi aprovado pelo comitê de ética da 
Universidade Federal de Santa Maria sob o nº de parecer 
148.671 e respondeu às orientações oferecidas pelas 
Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisa 
Envolvendo Seres Humanos (Resolução 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde) e pela Resolução nº 
016/2000 do Conselho Federal de Psicologia. Estas 
Resoluções apontam que, na realização de uma pes- 
quisa é imprescindível considerar alguns aspectos 
éticos em relação aos seus riscos e benefícios: au- 
tonomia, não maleficência, beneficência e justiça. 
Para atender tal exigência, esta pesquisa contou com 
o uso do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) que oferece garantia aos direitos do 
participante. A pesquisa contou também com o Termo 
de Confidencialidade que garantiu ao participante o 
sigilo e confidencialidade das informações coletadas. 
Ambos os termos foram assinados em duas vias, 
ficando uma com o participante e outra via com o 
pesquisador responsável. 

Análise das Informações
As informações foram analisadas coletivamente, 

de forma qualitativa. A análise de informações, na 
pesquisa qualitativa, tem como objetivo descobrir 
conceitos e relações das informações brutas. Busca 
organizar esses conceitos, de forma sistemática, em 
um esquema explanatório teórico (Strauss & Corbin, 
2008). Realizou-se também uma análise longitudinal 
dos casos, uma vez que se procurou identificar as 
semelhanças e particularidades entre os casos e a 
evolução na forma de pensar dos participantes em mais 
de um momento de coleta de dados (Anstey & Hofer, 
2004).

As entrevistas foram analisadas qualitativamente 
(Stake, 1994) e apresentadas em três eixos nortea- 
dores: (1) Práticas paternas de cuidado com o bebê; 
(2) Características do bebê e o comportamento do pai 
adolescente na realização das práticas de cuidados e 
(3) Responsabilidades assumidas entre os pais (mãe e 
pai). Estes eixos norteadores foram definidos a partir 
dos eixos investigados nas entrevistas que contem- 
plavam os objetivos da pesquisa. A discussão das 
informações consiste em debater as categorias resul- 
tantes a partir de um diálogo com a literatura científica.

RESULTADOS

Os resultados são apresentados em forma de relato 
longitudinal. Em um primeiro momento apresentam-
se as informações oferecidas pelos adolescentes na 
entrevista realizada aos 40 dias após o nascimento do 
bebê e, posteriormente, as informações oferecidas na 
entrevista realizada no primeiro ano de vida da criança. 
Os nomes dos participantes e de familiares foram 
substituídos para manter o sigilo e confidencialidade 
de suas identidades.

Caso 01 – Rafael (20 anos), companheiro de Teresa (18 
anos), pai de Camila. Tem ensino médio incompleto e 
é açougueiro. O casal mora com a família de Rafael 
desde o nascimento de Camila.

Período de até 40 dias após o Nascimento do Bebê: 
Os cuidados de Camila são realizados, principalmente, 
por Teresa. Rafael diz que ainda não se envolve muito, 
mas caso precisasse cuidar da filha teria que “ter uma 
aula antes com a Teresa”. Ele relata que não sabe 
identificar a razão do choro de Camila, pois para ele, 
“tudo seria fome, eu já ia faze umas dez mamadeiras”. 
Rafael admite que “nessa hora quase nem pego porque 
não vou saber acalma mesmo... já deixo pra Teresa 
ou pra minha mãe”. Ele ainda não deu banho na filha, 
pois diz que ela “tem pescocinho molinho e fico meio 
inseguro, porque ela chora bastante”. Rafael diz 
que pretende se envolver mais com os cuidados de 
Camila quando ela estiver “mais firme, porque a gente 
vai pegando o jeito”. Ele ajuda a Teresa em alguns 
cuidados quando está em casa. Ele admite que gosta de 
ficar com Camila quando “ela mostra que tá gostando 
do que faço pra ela”. Rafael diz que, nos primeiros 
meses de vida de Camila, a responsabilidade de Teresa 
é com a alimentação da filha (amamentação) e sua 
responsabilidade é “não deixar faltar remédio, essas 
coisa”. Entretanto, ele relata que pretende auxiliar nos 
cuidados de Camila e argumenta que pode fazer isso 
“ajudando a Teresa em outras coisas, ajuda a arruma 
a cama, lava a louça e também não irritando ela”. 

Um Ano após o Nascimento do Bebê: Rafael 
relata que, no momento, a responsabilidade pelos 
cuidados de Camila é a mesma entre ele e Teresa. A 
diferença é que a Teresa “cuida mais durante o dia, 
quando não tá trabalhando” e ele “cuida durante 
a noite”, pois agora Teresa está estudando de noite. 
Rafael relata que agora “dá banho, dou comidinha pra 
ela e depois dou uma brincada antes dela dormir pra 
dar uma cansada né e depois fazer ela dormir”. Ele 
diz que ocorreram mudanças nos cuidados de Camila, 
pois antes “eu era zero participações, eu só olhava, 
observava [...] agora eu tô bastante participativo”. 
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Quando questionado sobre uma responsabilidade 
exclusiva em relação aos cuidados da filha diz que 
“agora eu faço todas”. Rafael admite que “no começo 
eu não participava muito né [...] mas a participação 
do pai é importante sempre [...] eu tenho ajudado 
mais de uns sete meses pra cá”.

Caso 02 – Cássio (19 anos), pai de Samuel. Tem ensino 
médio incompleto e é militar. Cássio não coabitava com 
a companheira, Karina (16 anos), mas, no período de 
até 40 dias após o nascimento do bebê, o casal mantinha 
um relacionamento estável. Este relacionamento não se 
estendeu até o primeiro ano de vida de Samuel. No 
momento, Karina mora com Samuel na casa de sua 
família e Cássio mora na casa de seus pais. Samuel 
visita Cássio alguns dias na semana.

Período de até 40 dias após o Nascimento do Bebê: 
A principal responsável pelos cuidados de Samuel é 
“a Karina”, e ele ajuda “dentro dos meus limites, da 
minha capacidade”. Cássio relata que se sente inseguro 
para participar das práticas de cuidados do filho, por 
“medo de machuca e por falta de habilidade”. Ele 
gostaria que Samuel fosse “mais ativo e espoleta, 
pois quero muito interagir com ele”. Cássio trocou as 
fraldas ou a roupa de Samuel somente algumas vezes, 
mas já percebeu que “ele não gosta e chora bastante, 
chora bem forte, como se quisesse dizer para parar 
com aquilo”. Ele descreve que o choro de Samuel o 
deixa “tenso”, pois “não sei o que fazer para acalmar o 
choro dele”. Cássio gosta, principalmente, de brincar e 
pegar Samuel no colo. Ele conta que quando “ele sorri 
ou faz caretas não dá vontade de sair de perto”. Cássio 
relata que suas principais dificuldades são compreender 
o motivo do choro do bebê e “manusear com ele, pois é 
muito pequeninho”. Para Cássio, as responsabilidades 
maternas se referem às práticas tais como a alimentação 
e a troca de fralda. As responsabilidades paternas são 
“banca eles dois, correr por eles o que for necessário”. 

Um Ano após o Nascimento do Bebê: Cássio e 
Karina se separaram nos primeiros meses de vida de 
Samuel. Por esta razão, quando o bebê está na casa 
de Cássio, recebe seus cuidados aos finais de semana 
e alguns dias da semana. Ele relata que a principal 
responsável pelos cuidados de Samuel em sua casa 
“é a minha mãe, por eu não pode tá sempre com ele 
né, mas meu pai e minha irmã me ajudam também”. 
Quanto a sua participação nos cuidados do filho, 
Cássio descreve que “antes não me envolvia muito 
sabe? Diferente de agora que eu já, por minha conta, 
quero tá sempre presente, quando ele tá fazendo as 
coisa. [...] Quando eu tô com ele, até a mãe me diz 
que sou chato, to toda hora cuidando a fralda, ofe- 
recendo comida [...]. Cássio diz que “esse tipo de 

coisa eu não fazia antes quando ele era mais 
pequeninho [...] agora eu gosto de dá banho, de 
escolher a roupa dele, dar comida pra ele”. Entretanto, 
ele ressalta que não tem nenhuma responsabilidade 
que seja exclusivamente sua, pois “eu não to sempre 
com ele, então tudo que eu faço, o pessoal aqui de 
casa faz também”. Ao ser questionado sobre quais as 
responsabilidades são do pai ou da mãe neste momento, 
Cássio diz que “as responsabilidades são as mesmas, 
eu cuido dele quando tá comigo e ela [Karina] quando 
tá com ele”.

Caso 03 – Jonas (20 anos), companheiro de Mariana 
(16 anos), pai de Guilherme. Tem ensino fundamental 
incompleto e é eletricista. O casal morou com a família 
de Mariana nos primeiros meses de vida do bebê. No 
momento, o casal e Guilherme moram sozinhos em 
outra casa.

Período de até 40 Dias após o Nascimento do 
Bebê: Os cuidados de Guilherme ficam, principalmente, 
sob a responsabilidade de Mariana. Jonas ajuda quando 
está em casa, pois trabalha o dia todo. Mas diz que 
“cuido, dou banho, troca a fralda dele”. Relata que, 
às vezes, prefere cuidar de Guilherme, pois têm expe- 
riência em cuidar crianças menores, como do irmão 
e do bebê recém-nascido de uma ex-namorada. 
A mãe de Mariana ajuda também, “limpando a 
casa, às vezes”. Jonas diz que o filho é “tranquilo” 
e chora somente quando está com fome, sono ou 
alguma “dorzinha”. Nestes momentos, ele conta que 
busca acalmar o filho de diferentes maneiras. Jonas 
conta detalhes do processo de amamentação do filho, 
como intervalos de mamadas e diz que “quando é na 
mamadeira sou eu quem dá”. Seu interesse pelo bebê 
é decorrente do desejo de (re) significar a relação de 
desamor que teve com o próprio pai: “preciso saber 
como ele ta, como se comporta, quero ficar perto 
dele e ele gostar de mim, não quero que seja como 
foi com meu pai”. Ele enfatiza que gosta de “brincar 
com ele, cuidar ele dormindo, olhar a perfeição do 
rostinho, das mãozinhas”. Para Jonas, as principais 
responsabilidades maternas se referem à “alimentação 
e sabe identifica o que ele tem” e as paternas são 
em relação à “não deixar falta nada pra dentro de 
casa”. Entretanto, “os cuidados do Guilherme é de 
responsabilidade dos dois e quando eu to em casa, eu 
divido tudo pela metade com ela”. 

Um Ano após o Nascimento do Bebê: A prin- 
cipal responsável pelos cuidados de Guilherme con- 
tinua sendo “a mãe dele que fica mais tempo com ele”. 
No entanto, Jonas ainda faz questão de ajudar Mariana 
nos cuidados com o filho. Ele ressalta que não tem 
uma responsabilidade exclusiva, mas que “ajudo em 
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todos os cuidados, todos os que a mãe dele também 
faz [...] todos eu continuo fazendo desde que ele 
era pequeno”. Eles não moram mais com a mãe de 
Mariana, por isso quem está cuidando do bebê “é 
só nós mesmo”, diz Jonas. Ele ressalta não enxergar 
diferenças na rotina de cuidados, entretanto destaca 
que “a preocupação da gente é igual a de antes [...] 
mas os cuidados aumentam a cada dia que passa, 
então a gente tem que tá sempre atento e tentando se 
comunica com ele”. Jonas destaca sua preocupação 
com a alimentação do filho: “é uma briga pra come”. 
Em relação a amamentação, ele destaca que “a gente 
dá mama, tá tentando tira o peito dele [...] tamo tentando 
troca pelo leite na mamadeira, que tá bem complicado. 
[...] Tá difícil dele pega a comida de sal, então a gente 
botou a papinha pronta”. Esta transição alimentar está 
sendo realizada, pois Mariana “está tentando fazer 
um curso e fica bem complicado com ele mamando 
no peito ainda”. Para Jonas, as responsabilidades 
maternas com o passar do tempo continuam as mesmas: 
“é tá cuidando dele, dando alimentação durante o dia 
que eu não to em casa”. Sobre as responsabilidades 
paternas, ele diz que “é igual as da mãe”. Jonas ressalta 
que “faço questão de participar, pra ele senti minha 
presença como pai, papel do pai é bem importante [...] 
tem que estar presente o tempo todo”.

DISCUSSÃO

A discussão dos resultados foi realizada a partir 
da comparação dos dados obtidos nas entrevistas 
com estudos científicos existentes sobre a temática da 
paternidade.

Práticas Paternas de Cuidado com o Bebê
Esta categoria apresenta os aspectos sobre o 

engajamento do pai adolescente nas práticas de 
cuidados diretos com o bebê. Entende-se por cuidados 
diretos aquelas tarefas que são desenvolvidas para 
suprir algumas das necessidades da criança, como as 
que são relacionadas a alimentação, banho, troca de 
fraldas e roupas, sono e brincadeiras.

Semelhanças
As práticas de cuidados desenvolvidas pelos pais 

adolescentes foram influenciadas por outras pessoas, 
como a companheira ou membros das famílias de 
origem, principalmente a avó materna e paterna do 
bebê. No período de até 40 dias após o nascimento, 
todos os pais dividiram, de certa forma, os cuidados 
da criança com a companheira. Nos casos relatados, 
as companheiras permitiram a participação dos pais 
em todas as tarefas de cuidados. Isso pode ser fruto 

de uma boa relação entre pai e mãe adolescentes, 
uma vez que esse tipo de relação permite a cons- 
trução de relacionamentos saudáveis e de uma paren- 
talidade mais eficaz para a criação e educação da 
criança (Scholl, 2012). Percebe-se que a mãe pode 
exercer uma função catalisadora do papel paterno, ao 
permitir e incentivar a aproximação entre pai e bebê 
(Herzog, Umanã-Taylor, Madden-Derdich, & Leonard, 
2007; Scholl, 2012).

No período de até 40 dias após o nascimento do 
bebê, Rafael (caso 01) e Cássio (caso 02) desem- 
penharam timidamente os cuidados com seus filhos. 
Tal fato pode ocorrer devido ao processo de maior 
aproximação entre mãe e bebê que ocorre nos primeiros 
dias após o nascimento. Observa-se que a mulher 
desempenha, nesse momento, a função de principal 
cuidadora e o homem estabelece uma relação de suporte, 
seja financeiro e/ou emocional, a díade mãe-bebê 
(Jager & Bottoli, 2011; Monteiro, Veríssimo, Santos, 
& Vaughn, 2008; Pimenta, Veríssimo, Monteiro, & 
Costa, 2010). Além disso, no contexto da paternidade 
adolescente, esse distanciamento inicial do pai pode 
ser decorrente de sentimentos de insegurança, em 
face da necessidade de ter que assumir, precocemente, 
responsabilidades sobre as escolhas de vida afetivas 
e laborais (Gordon, Watkins, Walling, Wilhelm, & 
Rayford, 2011).

Ainda, destaca-se que o engajamento dos três 
pais adolescentes com seus filhos pode ser pensado a 
respeito da classe social em que vivem. A dificuldade 
inicial dos pais tomarem contato com a realidade 
corporal dos filhos e as práticas de cuidados pode 
ter relação com o que se espera socialmente deles 
como homens. Em classes populares os homens são 
valorizados principalmente enquanto provedores 
econômicos e de respeito e tendem a excluir con- 
tatos e cuidados corporais, embora se espere que o 
pai tenha proximidade emocional com o filho. Tais 
expectativas seriam construídas tanto na família quanto 
através de diversos contatos sociais (Bustamante, 
2005).

As práticas de cuidados e o comprometimento dos 
pais adolescentes modificaram-se ao longo do pri- 
meiro ano de vida da criança. Fica evidente, a partir dos 
relatos dos pais entrevistados que o engajamento paterno 
é progressivo, ou seja, aumenta conforme o crescimento 
do bebê (Jager & Bottoli, 2011; Pimenta et al., 2010). 
Visualiza-se isso nos casos 01 e 02, com a exceção de 
Jonas (caso 03), que já tinha experiência em relação 
aos cuidados de um recém-nascido e, por isso, demons- 
trou maior participação desde os momentos iniciais.

No primeiro ano de vida da criança, constata-
se a construção do novo papel paterno por parte 
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dos três pais, sendo desenvolvidos sentimentos de 
maior autonomia e segurança para atender às ne- 
cessidades do bebê ao longo do tempo, o que foi 
vivenciado através da divisão das tarefas de cuidados. 
O desenvolvimento/maturação física da criança 
aproxima os pais de seus filhos, pois esses as enxergam 
como menos frágeis e mais ativas. Isso permite o 
estabelecimento de uma relação de confiança e, con- 
sequentemente, a diminuição da ênfase no papel da 
mãe e da crença de que a mesma é mais capacitada para 
exercer a função do cuidado (Jager & Bottoli, 2011; 
Monteiro et al., 2008; Pimenta et al., 2010).

No caso 01, Rafael passa há despender mais 
tempo para ajudar a companheira a cuidar da filha 
no primeiro ano de vida. Ele fica responsável por 
desempenhar as tarefas de cuidados (trocar fralda, dar 
banho, fazer dormir e alimentação) enquanto Teresa 
está estudando a noite. No caso 03, Jonas já parti- 
cipava ativamente dos cuidados do filho, desde seus 
primeiros dias, em função de ter experiência prévia. 
Ele relata que durante o primeiro ano da criança 
desempenhou todas as tarefas de cuidados e ajudava 
a companheira sempre que necessário. Portanto, Jonas 
não percebe mudanças na sua rotina desde o nascimento 
até o primeiro ano, pois considera que ambos cuidam 
do filho ativamente.

Por outro lado, destaca-se que o vínculo estabe- 
lecido entre os pais e a criança depende de caracterís- 
ticas do pai, da mãe, do bebê e do contexto no qual 
a família está inserida. Quando a mãe trabalha ou 
estuda, existe uma tendência maior para a promoção 
da participação paterna (Pimenta et al., 2010). Isso 
foi possível de ser verificado nos casos de Rafael e 
Jonas. O primeiro cuida do filho durante a noite para a 
companheira estudar e o segundo auxilia na transição 
da alimentação da criança, do peito para a mamadeira, 
para que a mãe possa fazer um curso. No entanto, 
parece que Jonas apresenta um maior engajamento 
em seu novo papel (pai/cuidador) ao auxiliar em todos 
os cuidados da criança. 

O engajamento paterno pressupõe viver uma 
experiência, fundada em práticas. Jonas, apesar de ser 
pai pela primeira vez, já exerceu esses cuidados em 
relação ao irmão e ao bebê da ex-namorada. Os demais 
pais, Rafael e Cássio, parecem estar construindo sua 
experiência de cuidado e percepção sobre a pater- 
nidade. Ao compararmos seus relatos no período de 
até 40 dias e no primeiro ano da criança, percebe-se 
um maior amadurecimento e uma postura mais 
participativa e autoconfiante ao longo do desen- 
volvimento do filho, pois o comprometimento com 
esse novo papel requer uma série de adaptações. 
Através das falas dos pais pode-se supor que os 

três conseguiram se adaptar a esse novo papel e se 
envolveram efetivamente com os filhos (Cruz, 2011; 
Jager & Bottoli, 2011; Piccinini, Silva, Gonçalves, 
Lopes, & Tudge, 2012).

Particularidades
Pode-se inferir que devido à separação do casal, 

Cássio (caso 02) começa a se envolver mais nos 
cuidados do filho ao longo de seu primeiro ano de 
vida. Diferente da situação de Rafael (caso 01) e de 
Jonas (caso 03), que permanecem em um relaciona- 
mento com suas companheiras. Assim, quando 
Cássio está em casa divide as tarefas de cuidados do  
ilho com sua família (mãe, pai e irmã) e, principal- 
mente, com a própria mãe (avó paterna).

A separação conjugal pode ser percebida como 
um fator de risco no comprometimento paterno na 
vida da criança (Cruz, 2011), uma vez que a au- 
sência do pai ainda é mais frequente que a da mãe e 
isso pode favorecer a total distância dos filhos (Bottoli, 
2010). Entretanto, neste caso, apesar de não coabitar 
com o filho, o fato não parece ter influenciado de 
maneira negativa o engajamento com Samuel. Isso 
pode ser explicado por fatores de proteção demons- 
trados por Cássio, tais como: ter uma rede apoio, ter 
mãe e pai presentes, e ter um emprego. Desse modo, 
não morar junto com o filho não significa que o pai 
esteja ausente emocional e/ou psicologicamente. Ao 
contrário, nas últimas duas décadas presencia-se um 
número ascendente de pais separados que buscam a 
aproximação dos filhos (Cruz, 2011; Fagan, Palkovitz, 
Roy, & Farrie, 2009).

Outra particularidade é observada no caso de Jonas 
(03), que demonstra claramente o quanto a questão 
do “modelo de pai” influencia na relação entre pai-
bebê desenvolvido por ele com o filho quando afirma 
que não quer ser como o seu pai. Apesar da família 
de origem do pai adolescente servir de modelo direto 
ou indireto, este padrão pode ser repetido ou evitado. 
Jonas rechaça o modelo de paternidade de sua família 
de origem para construir seu próprio padrão, a fim de 
evitar falhas cometidas pelo seu pai (Levandowski, 
Piccinini, & Lopes, 2009; Scholl, 2012).

O adolescente busca referências do significado de 
ser pai no próprio modelo de pai que possuiu na sua 
criação. Porém, muitas vezes, esses jovens possuem 
uma falta de modelos positivos ou simplesmente 
essas referências não existem. Em contrapartida, 
pais adolescentes que foram criados em um ambiente 
que se primava por uma relação positiva, saudável e 
possuíam um pai presente tendem a imitar esse modelo 
no desempenho de seu papel (Deus, Jager, Souto, & 
Dias, 2013; Gabriel & Dias, 2011; Scholl, 2012). Com 
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isso, empenham-se nos cuidados e no cotidiano dos 
filhos de modo a construir um modelo de paternidade 
mais participativa.

Características do Bebê e o Comportamento 
do Pai Adolescente na Realização de Práticas 
de Cuidados

Esta categoria discute sobre como as caracte- 
rísticas do bebê, de ordem comportamental, física e 
psicológica, podem influenciar o comportamento do 
pai diante das práticas de cuidados diretos, no seu 
engajamento e nas manifestações de afeto e carinho 
com os filhos. Ressalta-se ainda sobre como esse 
processo acontece de maneira bidirecional, ou seja, 
que o comportamento do bebê também pode ser in- 
fluenciado pelas características e atitudes paternas.

Semelhanças
Durante o período de até 40 dias após o nasci- 

mento do bebê, Rafael (caso 01) e Cássio (caso 
02) ressaltam que se envolveram timidamente nos 
cuidados dos filhos. Entretanto, ao longo do primeiro 
ano de vida passam a participar mais ativamente. O 
que difere do caso 03 (Jonas), que sempre participou 
integralmente das tarefas de cuidados. Muitos pais 
podem ter dificuldades em criar um vínculo sólido 
e concreto com o bebê por ainda não visualizá-lo e 
senti-lo, o que passa a ser construído de forma 
lenta e gradual após o nascimento e ao longo de seu 
desenvolvimento (Manfroi, Macarini, & Vieira, 2011). 

As diferenças entre as atitudes dos adolescen- 
tes podem ser explicadas devido à presença de 
características físicas do bebê, como a fragilidade, que 
acabam deixando os pais inseguros para realizar os 
cuidados. Isto é evidenciado nas falas de Rafael (caso 
01) e Cássio (caso 02), uma vez que descrevem seus 
respectivos filhos como “molinho” ou “muito frágil” 
e isso faz com que elejam as companheiras como 
mais habilidosas e delicadas para realizar as tarefas 
de cuidados (Piccinini et al., 2012).

Igualmente, as características comportamentais 
do bebê podem estimular ou desestimular as prá- 
ticas de cuidados paternas. Rafael (caso 01) e Cássio 
(caso 02), no período de até 40 dias após o nascimento, 
mencionam a respeito do choro das crianças e afirmam 
que este gera tensão e ansiedade por não saberem o 
que fazer. Sentimentos, como inabilidade, insegurança 
e ansiedade dos pais diante dos desafios intrínsecos 
ao seu papel, podem dificultar seu engajamento 
com os cuidados da criança (Bronfenbrenner, 2011; 
Levandowski & Piccinini, 2002; Piccinini et al., 2012). 
Nesses casos o choro dos bebês pode ter levado os 
pais a se afastarem das tarefas.

As características e a capacidade dos bebês em 
interagir com aqueles que lhe cuidam também é um 
aspecto de grande importância para o desenvolvimento 
da responsividade, do apego seguro e de um bom 
vínculo entre a criança e as figuras parentais (Manfroi, 
Macarini, & Vieira, 2011). Os relatos dos pais res- 
saltam a importância da responsividade da criança 
aos estímulos paternos. Rafael (caso 01) relata que 
Camila demonstra que gosta do que ele faz para ela, 
já Cássio (caso 02) afirma que não tem vontade de 
sair de perto de Samuel com as caretas que ele faz. 
Jonas (caso 03), por sua vez, descreve Guilherme 
como uma criança calma que chora apenas quando está 
com fome, sono ou dor.

Portanto, esta responsividade do bebê é im- 
prescindível para que se dê essa relação, que é 
bidirecional, ou seja, não somente os pais influenciam 
o comportamento da criança, como estas também 
influenciam o dos pais, que se adéquam às novas 
demandas dos filhos (Bronfenbrenner, 2011; Monteiro 
et al., 2008). Por exemplo, a utilização de brinca- 
deiras e gestos de carinho, como explicitado por 
Cássio (caso 02), possibilita a criação de um bom 
vínculo afetivo entre pai e bebê (Farias, 2008). Além 
disso, fazem com os pais se sintam mais acolhedores, 
ternos e capazes de estabelecer vínculos significativos 
e profundos com o filho (Sutter & Bucher-Maluschke, 
2008). 

Pode-se concluir que as características psico- 
lógicas da criança também interferem na relação pai-
bebê. Uma criança que responde mais aos estímulos 
acaba interagindo mais e retroalimentando a relação. 
O que gera sentimentos positivos, de confiança e 
efetividade nos pais que se emocionam ao consta- 
rem as reações dos bebês em relação às tarefas que 
desempenham. Em razão disso, os pais atestam 
que a sua presença é importante para o filho e se 
motivam pela busca gradativa do retorno afetivo 
(Farias, 2008).

Por outro lado, a baixa responsividade e a difi- 
culdade de comunicação tornam-se um problema 
ainda maior quando se trata de pais adolescentes, 
pois esses podem ter pouca experiência. Além disso, 
podem apresentar expectativas fantasiosas e certo 
desconhecimento sobre o desenvolvimento infantil 
(Levandowski & Piccinini, 2002). Porém, quando 
existe interesse dos pais em se envolver com os 
filhos, pode haver a aquisição de práticas de cuidados 
positivas que os auxiliarão a considerar seus filhos 
como uma prioridade em suas vidas (Scholl, 2012). 
Com isso, os pais podem dedicar-se mais a criança, 
de modo a manter um bom vínculo, relacionamento 
saudável e assumir as responsabilidades relacio- 
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nadas à paternidade. No discurso dos adolescen- 
tes não foram detectadas particularidades sobre 
as características do bebê e o comportamento do 
pai adolescente na realização de práticas de cui- 
dados.

Responsabilidades Assumidas entre os 
Pais (mãe e pai)

Esta categoria discute como os pais adolescentes 
percebem as responsabilidades maternas e paternas 
assumidas com os filhos. Essas estão diretamente 
relacionadas com os cuidados diretos (alimentação, 
banho, sono, troca de fralda e de roupas) e indiretos 
(sustento financeiro) prestados a criança e ligadas 
aos papéis de gênero.

Semelhanças
No período de até 40 dias do bebê, os adoles- 

centes descrevem responsabilidades relacionadas ao 
sustento familiar: “não deixar faltar remédio”, “banca 
eles dois”, e “não deixar faltar nada pra dentro de 
casa”. Os cuidados diretos ao bebê, como troca de 
fralda, alimentação e banho foram identificados como 
responsabilidades maternas. Percepções como estas 
são comuns em pais adolescentes (Silveira et al., 
2013). Cabe lembrar que as responsabilidades pa- 
rentais estão fortemente ligadas aos papéis de gênero. 
Apesar das transformações dos modelos familiares, 
o papel da mulher ainda está relacionado ao cuidado 
e o do homem permanece associado ao de provedor 
(Jager & Bottoli, 2011; Pimenta et al., 2010; Vieira & 
Nascimento, 2014). 

No entanto, a definição estática de responsabi- 
lidades parentais, parece se diluir gradativamente 
ante as outras demandas e responsabilidades que 
esses pais assumem em relação aos cuidados dos 
filhos, tais como o reconhecimento da importância 
de sua presença e/ou participação (relatada pelos três 
pais) e a prestação de auxílio a companheira para 
que esta possa cuidar de outros interesses (caso 01 
e 03). Ao serem questionados novamente sobre as 
responsabilidades maternas e paternas, durante esse 
período, todos os pais ressaltam que ambos têm os 
mesmos encargos. Como ter que trabalhar ou estudar, 
dar banho, brincar e alimentar a filha (caso 01). Ou 
ainda com a troca de fraldas e a alimentação do filho 
(caso 02).

Por muito tempo, os pais foram afastados so- 
cialmente das relações de cuidados. Atualmente, há 
uma geração de homens mais interessados em au- 
xiliar as companheiras nas atividades domésticas 
diárias, na maior participação nos cuidados e em 
manter uma relação de proximidade com os filhos 

(Lamy, 2012). Isso parece ocorrer pela influência do 
novo modelo de pai, que preza pela afetividade, cuidado 
e proximidade familiar. Trata-se da chamada nova 
paternidade, onde existe maior participação masculina 
nas tarefas domésticas e cuidados com os filhos e 
uma mudança de atitudes parentais. Os pais passam 
a se apropriar do novo papel, em especial quando 
a criança passa a ter mais autonomia e apresentar 
maior responsividade aos seus estímulos (Cruz, 2011; 
Levandowski & Piccinini, 2006; Monteiro et al., 2008; 
Silveira et al., 2013).

As pressões e as expectativas sociais são fatores 
que influenciam igualmente na distribuição das 
responsabilidades. Isso porque ainda é esperado 
que o homem sustente a família e se insira no 
mundo do trabalho e a mulher cuide da família. 
Verifica-se esse fato na situação vivenciada pelos 
pais adolescentes deste estudo, uma vez que os três 
trabalham para sustentar os filhos e suas companheiras 
são donas de casa (Monteiro et al., 2008; Pimenta et 
al., 2010).

Ainda existe certa confusão em relação aos pa- 
péis parentais. O desempenho das responsabilidades 
maternas e paternas ainda repercute nas famílias 
atuais. Porém, também existem aspectos diferentes e 
em constante mutação. A única certeza que se tem é 
que o modelo parental e divisão de tarefas baseado nos 
gêneros não define totalmente a demanda das novas 
famílias. As mães buscam adentrar no mundo do 
trabalho, enquanto os pais buscam maior proximidade 
dos filhos. Neste momento, as famílias encontram-se 
em uma fase de reconstrução de papéis (Levandowski 
& Piccinini, 2006; Monteiro et al., 2008; Pimenta et 
al., 2010).

As responsabilidades assumidas entre o pai e a 
companheira também podem ser influenciadas pelo 
tipo de união estabelecida pelo casal, visto que, muitas 
vezes, esses jovens não são casados. Isso pode alterar 
o nível de responsabilidade paterna e distribuição das 
atividades relacionadas com o bebê (Herzog et al., 
2007; Scholl, 2012). Nos casos 01 e 03, pode-se notar 
que as características da relação do casal não alte- 
raram o nível de responsabilidade dos pais (união 
estável). Porém, no caso 02, em que houve a separação 
conjugal, pode ter ocorrido influencia, pois Cássio 
envolveu-se e aproximou-se mais do filho e passou 
a ajudar nos cuidados com o bebê. Talvez isso não 
tivesse acontecido se o casal permanecesse em uma 
união estável ao longo do primeiro ano do filho.

Portanto, o papel do pai, assim como o da mãe 
é de grande importância para o desenvolvimento da 
criança. Isso porque cada um possui as suas espe- 
cificidades, o que faz com que funcionem em polos 
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diferentes. O pai tem uma função complementar à 
da mãe, no sentido de prover as necessidades básicas 
da criança (materialmente), e também, pelas desco- 
bertas que realiza em relação às capacidades do 
bebê. Estas contribuem para a construção de sua 
identidade paterna e confiança no desempenho de 
seu papel (Paquette, 2004). No discurso dos adoles- 
centes não foram detectadas particularidades sobre 
as responsabilidades assumidas entre os pais (mãe 
e pai).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo principal deste estudo foi verificar as 
mudanças ocorridas em relação ao envolvimento do 
pai adolescente nas práticas de cuidados ao longo do 
primeiro ano de vida. Através da análise longitudinal 
dos relatos foi possível concluir que os pais adolescentes 
conseguiram se engajar satisfatoriamente com seus 
filhos ao longo do primeiro ano de vida da criança. 
As práticas de cuidados paternas foram influenciadas e 
estimuladas por fatores como a necessidade de trabalhar 
ou estudar das companheiras, a separação conjugal e 
a convivência com a família de origem. Estes fatores 
contribuíram para um maior comprometimento do 
pai com os filhos e no desenvolvimento de maiores 
habilidades para as tarefas de cuidados.

As características físicas, comportamentais e 
psicológicas do bebê também contribuíram para que 
os pais adolescentes participassem mais (ou menos) 
das práticas de cuidados. Assim como as caracterís- 
ticas e a personalidade de cada pai diante das reações 
da criança. Outro aspecto presente nos relatos dos 
pais é a divisão de papéis vivida e as responsabili- 
dades consideradas maternas e paternas. Os adoles- 
centes ressaltam que a companheira é a principal 
cuidadora do bebê. Isso pode ser justificado por 
influências culturais e sociais que ainda estão muito 
presentes na sociedade contemporânea. Porém, os 
adolescentes entrevistados pareceram se mostrar 
engajados na realização de atividades com seus 
filhos.

A partir dos resultados encontrados, salienta-
se a importância dos serviços de saúde e outras 
instituições que trabalham com o público do estudo 
reconhecerem a capacidade do adolescente em 
assumir as responsabilidades frente a paternidade 
e facilitarem o desempenho de seu papel paterno. 
Os profissionais de saúde podem potencializar o 
envolvimento do pai, tanto o adolescente como o 
adulto, em participar das práticas de cuidados e 
acompanhar a gestação desde o pré-natal. Entende-
se que o mesmo apoio oferecido as mulheres diante 

da maternidade, deve ser estendido aos pais frente a 
paternidade, em todos os contextos e idades. Destaca-
se o benefício do estudo longitudinal utilizado como 
delineamento neste estudo. Isso possibilitou vi- 
sualizar o desenvolvimento dos pais ao longo deste 
primeiro ano de vida da criança diante das tarefas 
de cuidados. Nota-se que as experiências vividas 
durante esse período influenciaram positivamente a 
maneira como os adolescentes do estudo perceberam 
a paternidade.

Como limitações do estudo destacam-se o nú- 
mero reduzido de participantes, uma vez que isso 
não permite que seus resultados possam ser gene- 
ralizados para outros grupos de pais adolescentes. 
Entretanto, é importante destacar a dificuldade en- 
contrada para a realização de entrevistas com pais 
homens em geral. Este público não está acostumado 
ainda a participar de estudos sobre investigação 
parental. Isso está relacionado também a aspectos 
culturais e sociais. Ainda, sobre a quantidade de 
participantes, salienta-se que embora o estudo de 
caso coletivo permita incluir um número maior de 
casos, optou-se por analisar somente as respostas dos 
participantes com informações mais completas e ricas 
em significados. Entretanto, isso não significa que 
os outros pais, inclusive os que foram desistindo ao 
longo da pesquisa, não se envolviam com seus bebês. 
Mas que eles não conseguiram expressar verbalmente, 
de forma clara, como ocorria esse envolvimento, o que 
limitou a análise dessas informações. Outra limitação 
do estudo diz respeito ao registro das informações sobre 
a situação da entrevista, uma vez que, caso fossem 
acrescentadas teríamos maior riqueza de detalhes 
quanto as reações dos participantes. 

Sugerem-se realizar novos estudos que inves- 
tiguem a participação paterna em práticas de cui- 
dados que explorem outras características que não 
se fazem presentes neste estudo. Como, pais que não 
possuem uma relação amorosa com a companheira, 
que sejam de outras classes econômicas, ou ainda, 
adolescentes que se tornam pais mais jovens (antes 
dos 18 anos). Outro aspecto que merece atenção seria 
a investigação de pais adolescentes que tem filhos 
com companheiras adultas. Considera-se também 
explorar outros tipos de delineamento para pesquisas 
com pais adolescentes, como a observação constante, 
por um determinado período de tempo, das práticas de 
cuidados durante os primeiros anos de vida da criança 
(0 a 3 anos). Portanto, estudos que envolvam pais 
adolescentes devem ser ainda mais explorados, pois 
a temática é relevante e precisa de novas intervenções 
para dar conta dos novos vínculos construídos nessas 
famílias.
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